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RESUMO: Os microrganismos são amplamente utilizados nos processos industriais e biotecnológicos. 
As enzimas produzidas por estes, principalmente celulolíticas e hemicelulolíticas, têm sido empregadas 
em indústrias de alimentos para animais, têxteis, remoção de tintas, na agricultura, aproveitamento de 
resíduos agro-industriais, além de uso em pesquisas. Alguns microrganismos são capazes de absorver 
resíduos tóxicos e poluentes, sendo utilizados para recuperar áreas degradadas através do tratamento 
monitorado e/ou transformação das substâncias tóxicas em compostos atóxicos em um processo 
denominado biodegradação. Este trabalho teve como finalidade analisar a capacidade de crescimento de 
fungos provenientes do município de Caldas do Jorro – BA em diferentes condições de temperatura e pH. 
Foram Isolados microrganismos das amostras coletadas e procedeu-se à avaliação de crescimento em 
diferentes temperaturas e pH, utilizando os meios de cultura preconizados na literatura. Houve 
crescimento da colônia nas temperaturas que variaram entre 30°C a 50°C.  A resistência à mudança de 
pH foi ampla e todos os microrganismos analisados obtiveram resultado positivo em pH ácido e básico 
(4.0 a 12.0). Os fungos isolados demonstraram ampla capacidade adaptativa resistindo às oscilações de 
temperatura e pH, o que indica a aplicação destes microrganismos em diferentes ambientes ou em 
processos industriais nos quais pode haver mudanças destas condições. Além disso, os resultados 
demonstraram a possível aplicabilidade dos fungos provenientes de Caldas do Jorro para processos 
biotecnológicos. 
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INTRODUÇÃO 

 
Durante muito tempo, os fungos foram classificados como vegetais, mas hoje constituem 

um reino à parte. Os fungos são seres vivos eucarióticos, com um só núcleo, como as leveduras, 
ou multinucleados, como se observa entre os fungos filamentosos ou bolores. Seu citoplasma 
contém mitocôndrias e retículo endoplasmático rugoso (TRABUSLI, 1991). Têm características 
heterotróficas, isto é, não possuem clorofila, portanto necessitam de material orgânico para viver, 
sendo sua nutrição feita por absorção de nutrientes graças à presença de enzimas que são por eles 
produzidas e que degradam produtos como, por exemplo, celulose e amido (AZEVEDO, 2003���
Suas células possuem vida independente e não se reúnem para formar tecidos verdadeiros. Os 
componentes principais da parede celular são hexoses e hexoaminas, que formam mananas, 
ducanas e galactanas. Alguns fungos têm parede rica em quitina (N-acetil glicosamina), outros 
possuem complexos polissacarídicos e proteínas, com predominância de cisteína (TRABUSLI, 
1991). 
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A biotecnologia consiste no uso de sistemas celulares para o desenvolvimento de 

processos e produtos de interesse econômico ou social. Entre os sistemas celulares, os fungos são 
de grande interesse biotecnológico. Talvez sejam eles, dentre os seres vivos, os que mais têm 
contribuído com produtos e processos de importância fundamental para o bem-estar da 
população (AZEVEDO, 2003). Estima-se que exista em torno de um milhão e quinhentas mil 
espécies de fungos espalhadas pelo mundo. Isso é muito mais do que todas as espécies vegetais e 
animais, excluindo-se os insetos. Apenas cerca de 70.000 espécies de fungos foram até hoje 
descritas, ou seja, menos de 5% das possivelmente existentes. Se entre esses cinco por cento de 
espécies, já existem muitas de grande importância, como as que entram na fabricação de 
alimentos, incluindo bebidas, de ácidos orgânicos, de fármacos e inúmeros outros produtos, 
pode-se imaginar o que se espera com a descoberta de novas espécies com distintas propriedades 
potencialmente de valor biotecnológico (FIGUEIREDO, 1997).  

A capacidade de microrganismos de degradar compostos orgânicos é cientificamente 
reconhecida e vem sendo utilizada ao longo do tempo em processos de tratamento biológico de 
efluentes líquidos e resíduos sólidos. Graças a essa habilidade têm sido desenvolvidos processos 
biotecnológicos destinados a diversas finalidades, dentre as quais se destaca degradação de 
poluentes, lixiviação de minerais, a desobstrução de poços de petróleo e a recuperação de locais 
contaminados – solos, águas superficiais e subterrâneas (OLIVEIRA, 2002). Tais 
microrganismos podem ser encontrados no próprio ambiente impactado, sendo, na maioria das 
vezes, os responsáveis pelo desaparecimento dos contaminantes. Os fungos são considerados 
mais eficientes sob condições adversas: solos com valores extremos de pH, limitação de 
nutrientes e com baixo teor de umidade (MACEDO, et al., 2002). 

 Estudos sobre complexos enzimáticos produzidos por fungos e bactérias que podem 
decompor celulose em fragmentos menores, principalmente glicose, a exemplo da celulase e 
outras hidrolases, começaram a ser propagados no início dos anos 50, visando o enorme 
potencial de conversão de lignocelulose em glicose e outros açúcares (COUGHLAN, 1985; 
BHAT, 2000). Vários microrganismos têm demonstrado produzirem enzimas capazes de 
hidrolisar eficientemente substratos lignocelulósicos presentes na parede celular de vegetais, 
sendo este processo de hidrólise de grande interesse biotecnológico para uso em diferentes 
indústrias.  

Atualmente tais enzimas têm sido usadas nas indústrias alimentícia, têxtil, de produção de 
detergentes, vinho, polpa e papel, cerveja, alimentos para animais, na agricultura, 
aproveitamento de resíduos agro-industriais, além de uso em pesquisas (BAYER et al., 1994; 
BASJPAI, 1999; BHAT, 2000). Incluem-se também estudos relacionados à saúde pública 
(MORAES, 2002). 

Estes microrganismos encontram ainda grande potencial de aplicação em processos de 
biorremediação, a qual surgiu como uma alternativa de remediação de locais impactados com 
poluentes orgânicos e se baseia na utilização de populações microbianas que possuem a 
capacidade de metabolizar determinados poluentes. O benefício máximo desse processo é a 
mineralização, obtendo como produto final CO2 e água pela via aeróbica, assim como a formação 
de biomassa (CUNHA, 1996, apud MACEDO et al., 2002).   A forma mais usada para 
descontaminação de aqüíferos envolve métodos que recalcam a água para a superfície ou tratam 
a contaminação no local. (XIMENES, 1999) 
 
 
OBJETIVOS 

 
Este trabalho teve como finalidade analisar a capacidade de crescimento de fungos 

provenientes do município de Caldas do Jorro – BA a fim de verificar o potencial biotecnológico 



 
destes em condições ambientais extremas no que se refere a diferentes faixas de  pH e 
temperatura.  
 
 
METODOLOGIA 
 

Foi realizada uma coleta de água e sedimento no município de Caldas do Jorro-Bahia em 
ambientes considerados extremófilos. Os microrganismos foram isolados e selecionados, 
utilizando os meios de cultura descritos na literatura (XIMENES et al., 1994). No caso de 
condições extremas de pH, os meios foram adaptados para atender à variação desejada. As 
colônias obtidas foram repicadas várias vezes até a obtenção de pureza, ou seja, isolamento total 
dos microrganismos que foram identificados com as numerações 1.1 e 1.2. 

Para a caracterização fisiológica e avaliação da faixa de temperatura e pH ideais para 
crescimento, os microrganismos foram cultivados em meio sólido e líquido (XIMENES et  al., 
1994), contendo glicose (0,5%) como única fonte de carbono.  Os experimentos com estes  
isolados foram realizados nas temperaturas de 30, 40 e 50 oC por 72 horas para a determinação 
da curva de crescimento. Após estes testes, foram realizados cultivos em meio líquido, utilizando 
o agitador magnético, em condições ácidas e básicas de pH (4.0 a 12.0).  
 
 
RESULTADOS 
  

Os fungos isolados (isolado 1.1 e isolado 1.2), inoculados em novo meio de cultura e nas 
temperaturas de 30, 40 e 50 oC demonstraram apresentar curva de crescimento diferente 
dependente da temperatura (tabela 1). O isolado 1.2 demonstrou melhor crescimento a 30 °C, a 
colônia cresceu a 4,05 centímetros (cm) de diâmetro, e a 40 °C também houve crescimentos 
significativos, semelhantes ao anterior. O isolado 1.1 obteve o mesmo crescimento nas 
temperaturas de 30 °C e 40 °C (4,0 cm de diâmetro). Isso demonstra que estes microrganismos 
crescem bem nesta variação de temperatura. Já a 50 °C as colônias  não se desenvolveram tanto, 
e os diâmetros dos halos foram  de  2,1 e 2,0  cm para os isolados 1.2  e 1.1, respectivamente. 
 

Tabela 1. Resultados da avaliação do crescimento dos fungos 1.1 e 1.2 
nas temperaturas de 30°C, 40°C e 50°C. Os valores de crescimento são 
medidos em centímetro de diâmetro da colônia. 

 
TEMPERATURA  

ISOLADO 30 °C 40 °C 50 °C 
1.1 4,00  4,00 2,00 

1.2 4,05  3,90 2,10 

 
Ambos os isolados demonstram ter alta capacidade adaptativa no que diz respeito à 

mudança de pH, pois cresceram em todas as faixas testadas. O isolado 1.2 apresentou melhor 
crescimento em pH básico (10.0), e nesta faixa a colônia ocupou boa parte da placa, crescendo 
até 4,45 cm de diâmetro em 72 horas, porém este fungo também cresceu em pH ácido como 4,0 
(2,1 cm) e 5,0 (2,1 cm). O isolado 1.1 apresentou uma capacidade adaptativa ainda maior. Nas 
faixas de pH ácido, (4.0 e 5.0) onde a colônia cresceu 3,5 cm de diâmetro também em 72 horas.  
Em pH básico, o crescimento mais significativo foi no pH 10.0, no qual a colônia chegou a 9,0 



 
cm de diâmetro, ocupando quase toda a placa. Portanto os dois fungos isolados cresceram nas 
faixas de pH que variou de 4.0 a 12.0. Na tabela 2, estão registrados os resultados de crescimento 
(diâmetro da colônia em centímetros) de dos microrganismos em cada pH testado. 

 
Tabela 2. Avaliação do crescimento dos fungos 1.1 e 1.2 
em diferentes faixas de pH. Para o fungo 1.2 a 
temperatura utilizada foi 30°C e para o fungo 1.1 a 
temperatura utilizada foi 40°C. 
 

Diâmetro da Colônia (cm) 

pH    
Isolado  1.2 

 
Isolado  1.1 

4.0 2,10 3,5 
5.0 2.30 3,5 
6.0 2,70 4,2 
7.0 4,05 5.5 
8.0 3,10 5.5 
9.0 4,30 5.0 

10.0 4,45 9,0 
11.0 3,50 2,0 
12.0 1,25 2,5 

 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os isolados 1.1 e 1.2 apresentaram grande potencial de adaptação em diferentes 
temperaturas e pH. Este é um resultado significativo, pois os processos de produção industrial 
em geral envolvem várias etapas nas quais há oscilação de pH e temperatura. Um microrganismo 
que se adapta a estas diferentes condições pode ser facilmente inserido nestes processos de 
produção. 

O comportamento destes fungos também desperta interesse para o uso na recuperação de 
áreas degradadas assim como para o tratamento de resíduos tóxicos. A ampla capacidade 
adaptativa permite a inserção destes seres em projetos que visem recuperação de ambientes 
extremófilos através do uso da  biodegradação.  

Faz-se necessário alertar que os testes para aplicabilidade final destes isolados não são 
conclusivos. Novos estudos devem ser realizados visando à caracterização enzimática e 
identificação dos microrganismos isolados. 
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